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A integração possível

Flávio Fava de Moraes, ex-diretor científico da Fapesp, que toma posse na reitoria da USP neste dia 26.

“É bom que haja uma certa com­
petitividade entre as universidades 
públicas paulistas, mas há coisas 
que não entram nessa competição e 
que podem ser feitas conjuntamen­
te”. Foi o que disse ao Jornal da 
Unicamp o professor Flávio Fava 
de Moraes, recém-escolhido reitor 
da Universidade de São Paulo, com 
posse marcada para este 26 de no­
vembro. Ex-diretor da Fapesp, Fa­
va chega ao novo posto precedido da 
fama de ser um administrador com­
petente e sério, com larga aceitação 
na comunidade científica. Para ele, 
a USP “tem uma certa visibilidade 
como referência padrão junto às de­
mais universidades e, por isso, tan­
to o que é bom quanto o que é insa­
tisfatório nela repercutem mais”. 
Fava admite, entretanto, que sua ta­
refa não será fácil: das três univer­
sidades estaduais paulistas — as ou­
tras duas são a Unicamp e a Unesp 
— a USP é que tem maior número 
de inativos e a que sofre maior im­
pacto da folha de pagamentos sobre 
o quadro orçamentário. Página 3.

Unicamp sedia 
sétimo núcleo do 

Softex-2000

Bibliotecas das 
estaduais entram 

na era do CD-ROM

Alunos de teatro viajam 
em busca do ‘Brasil real ’

A busca bibliográfica nos acer­
vos das três universidades públicas 
de São Paulo fica agora bem facili­
tada: acaba de ser consolidado o pri­
meiro catálogo bibliográfico da 
América Latina integrando acervos 
universitários em CD-ROM. O pro­
jeto foi financiado pela Fapesp. O 
disco-laser será colocado à dispo­
sição do setor científico e universi­
tário brasileiro. Página 9.

Com financiamento do governo 
federal e de agentes privados, foi 
instalado em Campinas o sétimo dos 
13 núcleos previstos do programa 
Softex-2000, destinados à produção 
de software para exportação. Para­
lelamente, num outro contexto, a 
Unicamp acaba de informatizar to­
do o seu conjunto de enfermarias e 
o centro cirúrgico de seu Hospital 
das Clínicas. Página 4.

Bumier, à direita, observa trabalho experimental de seus alunos.

Paulo, superintendente do HC.Leila Mercadante com o disco-laser.

Atores em formação, 11 alunos 
do professor Luís Otávio Burnier 
encontraram um jeito original de 
produzir um espetáculo bem bra­
sileiro: viajando pelo país. Durante 
20 dias, voando de graça em aviões 
da FAB ou em cargueiros comer­

ciais, eles recolheram imagens, 
sons, gestos e lendas de um Brasil 
que não está na televisão. O espe­
táculo já está pronto e sobe ao pal­
co ainda este mês, no Departamen­
to de Artes Cênicas da Universi­
dade. Última página.
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E x -a lu n o s  b u sc a m  u n iã o
Encabeçado pelo engenheiro civil M ário Sérgio Cabral de M elo (fo­

to), um movimento de profissionais busca criar espírito de corpo entre 
os ex-alunos da Unicamp. Página 6.
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Os vinte anos de um programa pioneiro
Antonio Sérgio Ramalho

Com os seus vinte anos de atuação, o Pro­
grama Interdisciplinar de Hemoglobinopatias 
Hereditárias desenvolvido pelos Departamen­
tos de Clínica Médica (Disciplina de Hemato­
logia), Genética Médica e Patologia Clínica é 
um dos mais antigos da FCM/Unicamp, com 
resultados bastante consistentes em termos as- 
sistenciais, didáticos e de pesquisa. O grau de 
excelência atingido por esse programa, que se 
preocupa em estudar as hemoglobinopatias em 
vários níveis, do DNA às populações, granjeou- 
-lhe uma sólida reputação nos meios científi­
cos nacionais e internacionais, tendo sido cita­
do recentemente pela Organização Mundial de 
Saúde.

Embora as hemoglobinopatias sejam as al­
terações hereditárias mais freqüentes nas popu­
lações brasileiras, constituindo algumas delas 
— como a anemia falciforme e a talassemia 
problemas de saúde pública, até 1973 não ha­
via em nosso país um programa que se propu­
sesse ao estudo sistemático dessas doenças a ní­
vel de pacientes, famílias e populações. 
Estima-se a existência no Brasil de cerca de 
50.000 doentes homozigotos de hemoglobino­
patias, portadores de anemias hemolíticas crô­
nicas, e de mais de 10 milhões de heterozigotos 
portadores assintomáticos. Esses últimos, em­
bora geralmente não manifestem alterações clí­
nicas significativas, devem ser orientados do 
ponto de vista genético, pois os casais consti­
tuídos por dois heterozigotos correm o risco de 
25 % de gerar filhos com doenças importantes 
e incuráveis, embora tratáveis. É curioso men­
cionar que a incidência anual de hemoglobino­
patias graves, de acordo com a Organização 
Mundial de Saúde, é cerca de três vezes maior 
no Brasil do que a observada nos EUA e dez 
vezes maior do que a verificada na Itália, paí­
ses que mantêm programas populacionais de 
controle das hemoglobinopatias.

Criado ainda na antiga Santa Casa, o pro­
grama contava de início com apenas três pro­
fessores: Irene G.H.Lorand-Metze, Carmino 
Antonio de Souza e o autor desse artigo.

Com o transcorrer do tempo, no entanto, ele 
foi incorporando novos docentes, como os pro­

fessores Fernando Ferreira Costa e Sara Tere- 
zinha Ollala Saad, que trouxeram dos EUA e 
da Inglaterra tecnologias avançadas e protoco­
los modernos de tratamento dos doentes. Por 
outro lado, as professoras Helena Zerlotti Wolf 
Grotto, Maria de Fátima Sonati e Carmen Sil­
via Bertuzzo Martins obtiveram o seu doutora­
mento já  participando do programa, sendo re­
conhecidas hoje como especialistas nessa área.

O suporte laboratorial rotineiro para o diag­
nóstico das hemoglobinopatias é fornecido pe­
lo Departamento de Patologia Clínica, que conta 
com pessoal treinado na execução e interpreta­
ção desses exames. Como comenta a professo­
ra Helena Z. W. Grotto, responsável por esse 
setor, só nos últimos dez anos o Laboratório de 
Patologia Clínica examinou cerca de 10.000 pa­
cientes, muitos dos quais com estudo familiar 
completo. Embora a maioria dos indivíduos exa­
minados possua a hemoglobina falciforme ou 
a talassemia, também já foram identificadas di­
versas alterações mais raras, como por exem­
plo a hemoglobina Zurich e a hemoglobina 
Camper Down. A atividade assistencial do De­
partamento de Patologia Clínica estende-se, 
além do HC, a vários outros serviços, como 
Caism, Cipoi, Cecom, Hospital Municipal de 
Paulínia e outros.

Os doentes homozigotos com hemoglobino­
patias apresentam anemia importante, necessi­
tando de transfusões sangüíneas freqüentes, 
além de manifestarem outras alterações clíni­
cas, como crises de dor, infecções, úlceras de 
perna, insuficiência cardíaca e renal etc.. O 
atendimento médico a esses pacientes é feito em 
ambulatórios diários no Hemocamp e em en­
fermarias do Hospital de Clínicas, contando 
com plantonistas 24 horas por dia para atendi­
mentos de urgência. Nas palavras da professo­
ra Sara T. O. Saad, uma das coordenadoras des­
se setor do Departamento de Clínica Médica, 
o atendimento organizado resultou na conscien­
tização da doença pelos próprios pacientes e na 
integração dos mesmos à sociedade. Muitos de­
les constituíram família e trabalham. O apoio 
psicoterapêutico é oferecido gratuitamente a es­
ses pacientes pelo psicólogo Roberto B. de Pai­
va e Silva, mestre em Saúde Mental pela Uni­
camp.

Além do atendimento médico fornecido aos 
doentes, o programa também tem se preocupa­
do em realizar testes para detecção de portado­
res heterozigotos de genes de hemoglobinopa­
tias entre doadores de sangue, gestantes e 
recém-nascidos atendidos na Unicamp. Só nos 
últimos cinco anos foram triados cerca de 
43.500 indivíduos, detectando-se 995 portado­
res de alterações hereditárias da hemoglobina.

Ao Departamento de Genética Médica, ca­
bem o estudo familiar e a orientação genética 
desses indivíduos, bem como a realização de 
estudos populacionais em outras cidades do Es­
tado de São Paulo. O Programa destaca-se, 
portanto, por atuar simultaneamente em cam­
pos opostos e complementares da investigação 
científica. De um lado, o Laboratório de Bio­
logia Molecular do Hemocamp, coordenado pe­
lo professor Fernando Ferreira Costa, mergu­
lha nas profundezas do DNA, esmiuçando as 
bases moleculares das hemoglobinopatias. De 
outro, o Serviço de Aconselhamento Genético 
testa a viabilidade e a eficiência de programas 
comunitários de hemoglobinopatias em popu­
lações brasileiras.

Os estudos moleculares têm levado a várias 
constatações interessantes, como, por exemplo, 
a de que a forma de anemia falciforme mais fre- 
qüente no Estado de São Paulo é diferente e mais 
grave do que a que geralmente ocorre na Ba 
hia. Essas diferenças regionais devem traduzir 
diferentes padrões de tráfico de escravos, uma 
vez que essa anemia é mais freqüente na popu 
lação negróide. Já os estudos populacionais têm 
demonstrado a boa receptividade das comuni­
dades brasileiras a programas oferecidos em ca­
ráter opcional, como mandam as normas éti­
cas. Só na cidade de Araras, por exemplo, foram 
examinadas, nos últimos quatro anos, cerca de 
3.200 pessoas, diagnosticando-se 445 indivíduos 
com alterações hereditárias da hemoglobina. To­
dos indivíduos diagnosticados nesses programas 
recebem, gratuitamente, a orientação médica e 
genética.

Uma vez que o programa é coordenado por 
docentes da Faculdade de Ciências Médicas, o 
seu aspecto didático é bastante valorizado em ní­
vel de graduação, pós-graduação e residência mé­
dica. A contribuição na formação profissional 
estende-se a pessoal da área de Saúde não per­
tencente à Unicamp, através de estágios regula­
res oferecidos a médicos, biólogos, biomédicos, 
farmacêutico-bioquímicos e psicólogos, vindos 
de todas as regiões do Brasil. Dezenas de teses 
de mestrado e doutorado já foram realizadas nes­
ses vinte anos do programa, bem como diversos 
trabalhos de iniciação científica. Como seria de 
esperar, a produção científica é vasta e diversifi­
cada, com um livro e centenas de publicações 
em periódicos especializados nacionais e inter­
nacionais, frutos da organização na área assis­
tencial, otimização técnica e dedicação da parte 
humana envolvida.

Ao completar os seus vinte anos de idade, 
o Programa Interdisciplinar de Hemoglobino­
patias Hereditárias atinge a sua maioridade e 
mantém vivo o impulso criativo que caracteri­
za a Unicamp.

Antonio Sérgio Ramalho é 
professor titular do Departamento 

de Genética Médica da 
FCM-Unicamp e responsável pelo Serviço 

de Aconselhamento Genético do Hemocamp.

C i ê n c i a , tecnologia e desenvolvimento
George Gurgel de Oliveira

A nova ordem internacional coloca ques­
tões a serem refletidas por uma boa parte da 
população mundial, excluída dos benefícios 
gerados pelo desenvolvimento científico e 
tecnológico disponível (!?) na atualidade.

A formação de grandes blocos econômi­
cos é centrada na lógica de exclusão de ter­
ceiros. A falta de democracia dos mecanis­
mos decisórios dos oiganismos internacionais 
(FMI, BIRD, GATT etc), o aumento da con­
centração e do poder econômico parecem 
querer perpetuar a grave situação de crise so­
cial e econômica dos países da Ásia, África 
e América Latina.

Essa perversa realidade aponta para o dis­
tanciamento cada vez maior entre os países 
capitalistas desenvolvidos e os chamados em 
desenvolvimento.

A partir dos anos 80, mais do que em épo­
cas anteriores do desenvolvimento capitalis­
ta, a acumulação de capital nas economias 
desenvolvidas vem se baseando na produção 
e na propriedade monopolista do conheci­
mento técnico e científico.

Essa nova fase do desenvolvimento baseia- 
se na informação e na robotização da pro­

dução. Agora a pesquisa científica e acumu­
lação do conhecimento proporcionam uma 
maior valorização e acumulação de capital. 
Também influencia as novas maneiras de or­
ganização e administração do trabalho assa­
lariado.

O mundo é um só mercado. A economia 
desloca-se de acordo com as possibilidades 
de maior valorização do capital. Acentuam- 
-se as contradições, muitas vezes criando si­
tuações irreversíveis, entre as relações do ho­
mem consumidor e os limites da natureza. 
A percepção da crise ambiental é globaliza­
da e coloca-se como uma das questões polí­
ticas fundamentais da atualidade.

O Brasil não está isolado desta conjuntu­
ra internacional. Integra-se a ela de maneira 
dependente, na sua complexidade e contra- 
ditoriedade. Nos últimos anos, com o agra­
vamento da crise social econômica, acentuou- 
-se o caráter conservador do desenvolvimento 
capitalista no Brasil. O Estado foi apropria­
do pelos monopólios privados. A divisão da 
renda nacional marginaliza, cada vez mais,

os historicamente excluídos. Os benefícios 
são para a valorização do capital em detri­
mento do trabalho e dos objetivos institucio­
nais do próprio Estado brasileiro.

Nesta situação de crise, as instituições de 
ensino e pesquisa têm o seu desenvolvimento 
e a sua própria sobrevivência comprometidos. 
As dificuldades enfrentadas pelas principais 
agências de fomento à pesquisa dos país (Ca­
pes, CNPq e Finep) são há muito apontadas 
pela comunidade científica brasileira. São in­
cipientes as medidas tomadas pelo atual go­
verno no sentido da sua superação.

A falta de recursos e de prioridades à 
C&T, sua centralização e má administração 
são as causas principais do mau funciona­
mento do sistema. Uma ilustração dessa rea­
lidade é a situação da pós-graduação: 72,7 % 
dos programas de PG do país estão concen­
trados na região Sudeste.

A luta dos setores democráticos e progres­
sistas da sociedade brasileira é no sentido de 
mudar as regras desse jogo. Um projeto na­
cional, democrático e progressista que apon­
te para a tão famosa modernidade, deve incor­
porar o desenvolvimento científico e tecnoló­
gico na solução dos graves problemas sócio- 
econômicos enfrentados atualmente pelo país.

A universidade, a comunidade científica 
e a sociedade civil em geral são elementos 
importantes nesse processo, na compreensão 
e na construção desse projeto democrático 
para a sociedade brasileira. Assegurar o fun­
cionamento da universidade, sua relação e 
compromisso com a sociedade são desafios 
a serem enfrentados para a construção desse 
projeto. Coloca-se, pois, a necessidade de 
formulação de uma política científica e tec­
nológica alternativa para sustentar este novo 
modelo de desenvolvimento.

A grave crise da economia nacional, a he­
rança do projeto neoliberal de Collor, a falta 
de um maior envolvimento da comunidade 
científica e dos movimentos sociais organi­
zados, assim como a indefinição do papel do 
Estado são problemas a serem enfrentados 
para definição desse modelo de desenvolvi­
mento democrático, social e ambientalmen­
te sustentável.

Neste contexto, destaque-se a importân­
cia da participação do Estado para a susten­
tação e a viabilização de um novo projeto de 
desenvolvimento. O Estado brasileiro deve ter 
participação ativa no desenvolvimento de se­
tores considerados estratégicos (a telecomu­
nicação, o setor energético, biotecnologia 
etc), além das áreas de saúde e educação.

A desprivatização do Estado é uma neces­
sidade que se impõe. O Estado público e de­
mocrático não pode ser utilizado pelo poder 
econômico e por grupos políticos, pelo fisio- 
logismo e pelo clientelismo. O Estado públi­
co e democrático deve estar voltado para os 
interesses da cidadania, de toda a sociedade.

George Gurgel de Oliveira 
é presidente da 
Associação dos 
Pós-graduandos 

da Unicamp.

��%	�&�� '� ���()�*����)� �*#��+��� �)� 	������*

�)�#��� — Carlos Vogt. ���),�)�#��� — José M artins Filho. ��-,�)�#����)��.#)�/
*0�� — César Francisco Ciacco. ��-,�)�#����)�1)*)�(��(��)�#�����()�*�#����  
— Carlos Eduardo do Nascimento Gonçalves. ��-,�)�#����)�2���+�30�� — Adal­
berto Bono M. S. Bassi. ��-,�)�#����)� �)*4+�*�� — Arm ando Turtelli Jr.. ��-,  
,�)�#��� �)� �-*,2���+�30�� — José Dias Sobrinho.

JOftNAl UA(—xmi
Elaborado pela Assessoria de Im prensa da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). Periodicidade mensal. Correspondência e sugestões: Cidade U ni­
versitária “ Zeferino Vaz”, CEP 13081-970, Cam pinas-SP — Telefones (0192) 
39-7865, 39-7183, 39-8404. Fax (0192) 39-3848. ���#��� — Eustáquio Gomes (MTb 
10.734). 5+6)��#��� — A m arildo Carnicel (M Tb 15.519). �)��#��)*� — Antônio 
Roberto Fava (M Tb 11.713), Célia Piglione (M Tb 13.837), Graça Caldas (M Tb 
12.917), Lea Cristiane Violante (M Tb 14.617), Roberto Costa (M Tb 13.751) e Ra­
quel do Carm o Santos (M Tb 22.473). 7�#����8��� — Antoninho M arm o Perri 
(M Tb 828). %�+*#��30��)���#),7����� — Oséas de Magalhães. 1�������30��'  
Àm arildo Carnicel e Roberto Costa. 5)�(�3�*��9�����*� — Clara Eli de Mello, 
D ário M endes Crispim , Dulcinéa Ap. B. de Souza, Edson Lara de Almeida, 
Hélio Costa Júnior e Sônia Regina T.T. Pais.0

IMPRENSA OFICIAL 
DO ESTADO S A IM ESP
Democratizando a Informação







NO
VA

 A
gê

nc
ia

Flambovant
l i..... ui l L f  um

�� ���*� III  
�����)#�� )  

6)�� ���#���  
��@�� �)  

�����#���*  
(������*� �)  

C��0�� 2)�����

Campinas, novembro de 1993

CONFORTO, ESTILO 
E BOM GOSTO.

Tudo isso num mesmo lugar.
Av. Albino J. B. de Oliveira, 830 - Barão Geraldo

Moda Masculina
Fone: 39-5503
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■  Fone/ Fax: (0192) 39-5342

Perfumaria 
Especializada em 

Importados. 
Alto Padrão de 
Atendimento c /  

esteticista no local
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Loja especializada em:
•CD nacionais e importados 
•Video lazer 
•LPs - Cassetes 
•Fitas VHS de shows 
•Video clips 
•Acessórios em geral
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Ex-alunos querem espírito de corpo

Mário Cabral: convite aos ex-alunos da Unicamp para integrarem a associação.

S omados, eles formam uma 
m ultidão de 17 mil pessoas, 

85% das quais atuando em sua 
área de formação. Desses, 26% 
ocupam  cargos de chefia em seus 
empregos, 11% são proprietários 
de empresas ou profissionais libe­
rais, 55% são funcionários, 7% 
dão prosseguim ento a seus estu­
dos em  cursos de pós-graduação 
e apenas 1% não conquistou uma 
colocação no m ercado de traba­
lho. O desempenho dos ex-alunos 
formados ao longo de 26 anos pe­
la Unicamp, quando com parado 
ao dos egressos de outras institui­
ções de ensino superior, eviden­
cia sobretudo o esforço acadêm i­
co e profissional de cada um , mas 
também a alta taxa de produtivi­
dade dos cursos da instituição.

Graduado em 1978 pela Facul­
dade de Engenharia Civil (FEC) da 
Unicamp, M ário Sérgio Cabral de 
M elo é um dos responsáveis pelo 
movimento da recém-criada Asso­
ciação de Ex-Alunos da Unicamp, 
queresgata para a Universidade o 
resultado do conhecimento acadê­
mico aplicado junto ao mercado de 
trabalho. A associação, que já  vem 
interagindo com o Program a de 
Ex-Alunos da Unicamp, com  se­
de no Serviço de Apoio ao Estu­
dante (SAE), é com posta por pro­
fissionais de diferentes áreas 
dispostos a am pliar para outras 
unidades acadêmicas um trabalho 
pioneiro da FEC, com a formação 
de entidades representativas de ex- 
-alunos em  cada curso.

A experiência com eçou com 
um programa informal de integra­
ção entre os egressos da FEC e 
seus alunos da graduação, através 
do qual aqueles já  estabelecidos 
no m ercado procuram  transm itir 
a sua experiência via palestras e 
cursos. Os temas abordados são 
escolhidos pelos próprios jovens. 
A iniciativa m arcou a volta dos 
ex-alunos ao campus sob uma no­
va ótica, favorecida pela aproxi­
mação com  a atual gestão do D i­
retório  Central dos Estudantes 
(D C E), relata Cabral.

Histórico — Até há algum 
tempo, os próprios docentes da 
Engenharia Civil da Unicamp é 
que se preocupavam em manter o 
contato entre os egressos e os 
atuais alunos — a exemplo do que 
acontece em outras instituições de 
ensino superior. Paralelamente, 
há quatro anos um  grupo de ex- 
-alunos da FEC começava a se 
reunir semanalmente, cada vez na 
casa de um engenheiro, a  fim  de 
discutir aspectos relacionados às 
condições do m ercado de traba­
lho. Esses encontros foram deci­
sivos no projeto de transferência 
do curso de engenharia civil de 
Lim eira para Campinas. Aquelas 
reuniões chamaram a atenção dos 
professores, que se integraram à 
iniciativa dos antigos estudantes. 
Como resultado, houve a fusão do 
grupo com  a Associação de Ex- 
-Alunos da FEC, hoje com  cerca 
de 500 filiados.

“ Esse trabalho abriu caminho 
para que, na fase mais crítica da re­
cessão econôm ica, colocássem os 
no m ercado de trabalho um gran­
de número de estagiários do 5? 
ano”, conta Cabral, eleito para o 
cargo de presidente da Associação 
de Ex-Alunos da Unicamp. A ex­
periência dos ex-alunos da FEC 
tem servido, inclusive, para atua­
lizar os currículos daquela unida­
de com  relação aos aspectos de 
mercado.

Valorizar a Universidade —
“A proposta de nossa experiência 
tem se expandido, por exemplo, 
em áreas como química, economia 
e odontologia, contando com o 
apoio tanto das unidades acadêmi­
cas como da administração central 
da Universidade”, informa Cabral. 
Já houve um encontro com o rei­
tor Carlos Vogt, que apoiou a 
idéia. A boa receptividade pela in­

tegração entre profissionais e es­
tudantes tem um forte ponto a fa­
vor: boa parte dos egressos ocupa 
cargos de liderança e isso pode fa­
cilitar até mesmo a transferência de 
tecnologia para o setor industrial, 
onde a m aioria deles atua. “Valo­
rizar a Universidade é também 
pensar nisso”, afirm a o presidente 
da entidade.

Para alcançar esses objetivos, 
a entidade vem contando com  o 
apoio da D iretoria Acadêmica 
(DAC) da Universidade, no sen­
tido de obter informações e prin­
cipalmente o endereço dos recém- 
-formados. Inicialmente, os dados 
referem-se à última turm a e, re- 
troativamente, chegarão àquelas 
referentes à década de 60. Em sua 
fase em brionária de cadastramen- 
to, a associação registrou 100 
egressos da turm a de ju lho últi­
mo, enfrentando porém a dificul­
dade de encontrar o endereça-

mento correto dos antigos alunos.

Por enquanto, sem contar com 
uma sede própria, os membros da 
Associação de Ex-Alunos utilizam 
os escritórios cedidos por em pre­
sas de ex-alunos, a fim de se reu­
nirem — iniciativa essa que não 
foge muito das disponibilidades 
que eles tinham nos tempos de fa­
culdade. Recursos para movimen­
tar a entidade, só o dinheiro do 
próprio bolso, garante Cabral, 
que convida os ex-alunos da U ni­
camp a integrarem o movimento 
pró-associação. Sem custos adi­
cionais, os interessados podem 
solicitar formulário de cadastra- 
mento ou participar da iniciativa, 
entrando em contato com  a enti­
dade pelo seguinte endereço: Rua 
Caiovas, 2197, apartam ento 103, 
CEP 01.258-010, São Paulo. Tele­
fone (011) 851-3222, ramais 660 e 
662, com Cabral. (C.P.)

Alunos-empresários trocam experiência
#�������� �	6�	  
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N o final dos anos 80, a universi­
dade brasileira começou a ser 

invadida por um empreendimento cria­
do e administrado por alunos de gra­
duação, que com o objetivo de con­
quistar experiência técnica e 
administrativa, se organizaram para 
prestar consultorias a empresas e ins­
tituições públicas. A iniciativa, conhe­
cida como empresa júnior, na verda­
de originou-se duas décadas antes na 
França e rapidamente se difundiu pe­
las escolas européias, fenômeno que 
se repete agora no Brasil. A fim de am­
pliar a integração com indústrias, o 
recém-criado Núcleo das Empresas 
Juniores da Unicamp promoveu, en­
tre 22 e 24 de outubro último, o 1 ? En­
contro dos Empresários Juniores da 
Universidade Estadual de Campinas.

Para cumprir esse objetivo, os pro­
motores do evento transmitiram aos 
participantes — boa parte clientes em 
potencial — diferentes exemplos do 
que pode ser feito por uma associa­
ção civil sem fins lucrativos, consti­
tuída por estudantes que desenvolvem 
projetos orientados por docentes. As

experiências acumuladas nos últimos 
quatro anos, desde que a idéia foi im­
plantada na Unicamp, cobrem um 
elenco de áreas.

Na Unicamp há 12 empresas e ou­
tras duas em fase de implantação — 
dados que, pela proporção do núme­
ro de cursos, evidenciam que a Uni­
camp supera a Universidade de São 
Paulo (USP), onde existem 11 empre­
sas juniores, e a Universidade Esta­
dual Paulista (Unesp), com várias ini­
ciativas despontando. Vale ainda 
ressaltar que aproximadamente 50% 
das empresas juniores brasileiras se 
concentram no Estado de São Paulo: 
são perto de 60, somadas as institui­
ções públicas e privadas.

Outros aspectos mostram como o 
trabalho dos empresários juniores 
contagia cada vez mais a universida­
de, afirma o presidente do conselho 
da Federação das Empresas Juniores 
do Estado de São Paulo, Gustavo Fer­
reira Dias, um dos alunos da Facul­
dade de Engenharia de Alimentos 
(FEA) da Unicamp que faz parte da 
diretoria do Grupo de Estudos e Pro­
jetos em Engenharia de Alimentos 
(Gepea). Para exemplificar, ele rela­
ta a experiência do próprio Gepea, 
constituído há quatro anos, na mes­
ma época em que se formaram as pri­
meiras empresas da Fundação Getú- 
lio Vargas (FGV) e da Escola 
Politécnica da USP.

“Durante nossa primeira gestão 
foram desenvolvidos 5 projetos, na se­
gunda foi o dobro, passando para 12 
na terceira gestão e este ano a atual 
diretoria já fez 30 projetos para indús­
trias. Além disso, também recebemos 
muitas empresas encaminhadas pelo 
“Disk-Tecnologia” da Unicamp: só o 
Gepea assinou perto de 250 contra­
tos. A procura é intensa, a ponto de 
termos ampliado a nossa equipe de 15

para 40 pessoas. Esse é um fenôme­
no que se verifica em todas as empre­
sas juniores”, garante Gustavo.

Para os integrantes do Núcleo de 
Empresas Juniores da Unicamp, não 
há dúvidas de que o empreendimen­
to tem sido de extrema valia para os 
alunos de graduação que, por inicia­
tiva própria, superam as deficiências 
do ensino universitário ao adquirirem 
a visão prática e empresarial de suas

profissões. A universidade, por outro 
lado, também se valoriza ao formar 
profissionais altamente capacitados e 
integrados ao mercado de trabalho. 
Das micro às grandes empresas, as­
sim como as multinacionais, têm 
acesso aos serviços prestados pelas 
empresas juniores, antes muitas ve­
zes inacessíveis: consultoria e asses- 
soria de qualidade, a preços reduzi­
dos, enfatizam os alunos. (C.P.)

Alunos de diferentes unidades se reúnem para preparar o 1? Encontro.
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Entre o palácio e a caserna
Tese joga luz 
nova sobre a 

dinâmica militar 
dos anos 60.

O modelo dualista de análise do panorama 
militar pós-64, particularmente nos gover­

nos dos presidentes Castello Branco e Costa e 
Silva, onde as tensões supostamente se dividiam 
unicamente entre as alas liberal e a da linha du­
ra, é questionado pelo historiador João Rober­
to Martins Filho. Em tese de doutorado defen­
dida no Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH), da Unicamp, no dia 17 de 
setembro último, João Roberto faz uma relei- 
tura da história política do período 64/69.

O pesquisador critica a visão, que conside­
ra hegemônica nos estudos sobre o regime cas- 
trense no Brasil, “de que a dinâmica político- 
-militar do regime configurou-se a partir de um 
choque entre duas forças fundamentais: a cor­
rente castelista ou esguiana (da ESG - Escola 
Superior de Guerra), vista como “liberal” e “in- 
temacionalista”, e a chamada “linha dura”, à 
qual se atribuem traços “autoritários” e “na­
cionalistas”.

Em contraposição à tese mais comum dos es­
tudiosos da época, João Roberto identifica, na 
verdade, quatro grupos. São eles os já denomi­
nados castelistas, os coronéis da linha dura, além 
dos integrantes da ala do general Albuquerque 
Lima e do grupo palaciano, onde o principal ex­
poente era o chefe da casa militar do governo Cos­
ta e Silva, o generaf Jayme Fortella.

Dinâmica das crises — Em seu trabalho, 
o historiador mostra que na primeira fase de mi- 
litarização do Brasil os conflitos existentes eram 
muito mais complexos, com cisões nítidas en­
tre os generais e as constantes pressões do ofi- 
cialado sobre o governo. Para fundamentar as 
críticas que faz sobre a visão hegemônica do 
regime castrense, o historiador João Roberto, 
que é professor e coordenador de graduação do 
departamento de Ciências Políticas da Univer­
sidade Federal de São Carlos, recorre a uma 
exaustiva pesquisa de fontes bibliográficas so­
bre o período estudado.

No ano de 1991, o pesquisador esteve nos 
Estados Unidos, onde consultou o vasto acervo 
da biblioteca da Universidade da Califórnia, que 
tem 20 milhões de títulos. Os livros da biblio­
teca de Riverside, que tem 50 mil títulos em por­
tuguês, foram fontes preciosas de sua investi­
gação. Segundo o historiador, concentra-se 
nessa biblioteca uma das dez maiores coleções 
em português sobre a história política do Bra­
sil.

Com base em farta documentação com rela­
tos da época e nos editoriais publicados em jor­
nais como 1�4���	��	���!� ����� , '�������	����5
�%2��<%��9�E�F��=�<�����  revistas ;�A�  e ;��2�  
e o .������	��'��,������9��������  além da rica 
bibliografia referente ao tema, o historiador vai 
aos poucos desvendando esse período e cons­
truindo sua teia de argumentação. Em sua tese, 
intitulada “O palácio e a caserna: a dinâmica mi­
litar das crises políticas na ditadura (1964-1969)”, 
João Roberto faz uma nova leitura histórica da 
época, leitura essa que se contrapõe às teses do­
minantes sobre o período.

Segundo o pesquisador, que teve a orienta­
ção do professor Décio Saes, embora inicial­
mente tenha se verificado uma união de todas 
as forças militares em tomo dos ideais que con­
duziram ao golpe de 64, pouco tempo levou para 
que as cisões internas aflorassem. “A dinâmi­
ca das crises do regime cedo traria à luz aguda 
desunião intramilitar, que a análise se propôs 
a captar na distinção entre ‘desunião’ hierárqui­
ca (em tomo da luta sucessória) e ‘cizânia 
militar’— expectativa da caserna quanto à par­
ticipar nos ramos do regime”, explica.

Equívoco histórico — De acordo com o tra­
balho, “os processos de heterogeneidade cas­
trense foram ignorados pela vertente elitista bu­
rocrática de análise dos regimes militares, que 
concentrou seu foco na elite paradigmática su­
postamente portadora de um projeto racional, 
racionalizante e racionalizador. Não se consi­
derou, porém, com a devida atenção as concre­
tas tensões no palácio e na caserna”, afirma.

Em seu trabalho, o historiador aborda deti­
damente vários componentes da crise existente 
no seio militar. São elas a promulgação do Ato 
Institucional n? 2 (AI-2), em outubro de 1965, 
no governo Castello Branco, o debate em tomo 
da elaboração da Constituição de 1967, a crise 
de 1968, que desembocou na promulgação do 
Ato Institucional n? 5 (AI-5) e o processo de 
sucessão do governo Costa e Silva, em setem­
bro de 1969, que culminou com a indicação do

G�2�� �������:� ����� �������� %���3����� 	�������	�� ��������	�	�� ������ C@ >� ��  @!

general Garrastazu Médici para a presidência 
da República.

João Roberto atribui essas análises, que con­
sidera equivocadas sobre o período 64/69 — 
embora elaboradas por renomados cientistas 
brasileiros e por brasilianistas —, à preocupa­
ção dos intelectuais em apoiar o movimento de 
abertura política e também à falta de distancia­
mento dos fatos à época em que esses estudos 
foram realizados. Essa corrente dualista, repre­
sentada, entre outros, pelo brasilianista Alfred 
Stepan, com seguidores entre os cientistas bra­
sileiros, de acordo com o professor João Ribei­
ro, valoriza sobremaneira o papel dos liberais 
castelistas, particularmente do general Ernesto 
Geisel a partir de seu plano de distensão políti­
ca controlada.

“Stepan enfatiza a formação profissional e 
acadêmica na caracterização dos castelistas, de 
forma a configurar seu caráter atípico no con­
junto das Forças Armandas. Ao fazer isso, dei­
xa porém de lado a história concreta das lutas 
políticas no interior do aparelho militar na dé­
cada anterior, que revelam o grupo da Escola 
Superior de Guerra (ESG) como um dos mais 
típicos representantes da corrente militar anti- 
nacionalista e antipopular no período 
1945-1964”, observa.

Para João Roberto, após o expurgo das for­
ças castrenses nacionalistas e populares, as cor­
rentes políticas brasileiras caracterizam-se por 
uma pluralidade de posições e por uma com­
plexidade de fatores de desunião e cizânia que 
impedem uma análise em termos duais. Lem­
bra que, já nos primeiros meses do governo Cos­
ta e Silva, ficou evidente que o ex-grupo diri­
gente não pretendia desaparecer do cenário 
político. Chama ainda a atenção para o fato de 
que, apesar das análises da época configurarem 
o governo Costa e Silva como de linha dura, 
no decorrer de 1967 os coronéis da “linha du­
ra” chocaram-se com figuras centrais desse go­
verno. Daí a importância de se trabalhar com 
cautela esses rótulos, uma vez que a realidade 
dos fatos se mostra muito mais rica e complexa 
que a tese dualista, alerta.

Na verdade, de acordo com as evidências 
históricas localizadas pelo pesquisador, o gru­
po palaciano e o “albuquerquista” tiveram um 
importante papel na dinâmica das crises políti­
cas na ditadura. “O grupo do ministro do Inte­
rior, Alfonso de Albuquerque Lima, portador 
de um nacionalismo militar mais articulado que 
o dos “duros”, voltado para a crítica dos aspec­
tos centrais da política de desenvolvimento cas­
telista, não pode, segundo João Roberto, ser 
confundido com o grupo dos coronéis da linha 
dura, embora as duas correntes se aliassem nos 
momentos críticos.

Já o grupo palaciano, que teve como princi­
pal expoente o general Jayme Portella, chefe do
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gabinete militar da presidência da República, 
e considerado pelos analistas da época como 
uma das “áreas de sombra” do regime, junta­
mente com o Serviço Nacional de Informação 
(SNI), exige, de acordo com o historiador, uma 
percepção mais aguçada, uma vez que teve 
papel-chave na reorganização do Conselho de 
Segurança Nacional.

O grupo palaciano tem, na prática, um pa­
pel de divisor das águas castrenses, nesse pe­
ríodo, garante o pesquisador, lembrando a in­
fluência do Gabinete Militar “na proposição de 
proibição da Frente Ampla e em barrar o ca­
minho ao governador Carlos Lacerda na discus­
são do estado de sítio, do AI-5 e na definição 
do chamado “Conceito Estratégico Nacional”. 
Tais ações evidenciariam também a capacida­
de do grupo palaciano de servir como ponto de 
referência a outras correntes militares, aparen­
temente temerosas de que a ofensiva de Portei- 
la consolidasse sua posição com vistas à suces­
são de 1970.

O regime militar existente no Brasil em 1969 
não seria, portanto, o regime dos quartéis, mas 
um regime do sistema militar, ou seja, da alta 
hierarquia. Já a candidatura Médici represen­
ta, no fundo, uma aliança entre os vários gru­
pos militares, inclusive os castelistas que fica­
ram com o Ministério do Exército.

“Provisoriamente, o palácio submete a ca­
serna. O epílogo da fase de consolidação do re­
gime castrense brasileiro seria a ante-sala de 
uma fase da crítica unidade militar no período 
Médici. Subterrâneas e potentes, porém, a de­
sunião e a cizânia, enquanto fatores de instabi­
lidade do regime militar, reapareceríam à tona 
com força, a partir do governo Geisel”, conclui. 
(G.C.)

Quadra de saibro iluminada 
aulas e locações

Aberta de 2- a sábado das 7:00 às 22:00 horas 
Domingos até as 13:00 horas 
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Breve mais uma Quadra 
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ARUA CENTER TENNIS
R. 3 n2 75 - Jd. Aruã - Cidade Universitária 

Barão Geraldo - FONE: 39-1480
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Fungo reproduz aroma de frutas
Microorganismos 
podem substituir 
com vantagem os 
aditivos químicos.

� uma bancada do Laboratório de Bioquí­
mica da Faculdade de Engenharia de 

Alimentos (FEA), um recipiente contendo o 
microorganismo que se desenvolve a partir 
de uma espécie de alimento à base de man­
dioca, exala um odor forte e agradável, cha­
mando a atenção dos pesquisadores, fóra sur­
presa de alguns, o aroma era de morango, 
enquanto para outros se assemelhava a maçã 
ou pêssego. Acidentalmente, especialistas em 
biotecnologia da Unicamp tinham em mãos 
uma descoberta de grande interesse para as 
indústrias de alimentos, de produtos farma­
cêuticos e de cosméticos. Cientificamente, no 
entanto, tratava-se de mais uma prova da im­
portância da biodiversidade das espécies, tra­
zendo para a literatura especializada mundial 
um novo relato de uma levedura que produz 
aroma de frutas.

Desde 1968 na Unicamp, e considerado 
um dos pioneiros da área de biotecnologia no 
Brasil, o médico e bioquímico coreano Yong 
Park explica que a descoberta aconteceu em 
decorrência de um outro trabalho dele, ten­
do como ponto de partida um convite que re­
cebeu para visitar o Maranhão. O objetivo da 
viagem, em 1977, era pesquisar uma bebida 
alcoólica à base de beiju — produto seme­
lhante à  mandioca fermentada. Denominado 
Neurospora, o fungo que se desenvolve no 
beiju foi levado para seu laboratório na Uni­
camp com a finalidade de ser isolado. O re­
sultado das pesquisas foi publicado numa re­
vista estrangeira, em artigo no qual estão 
relatadas as características bioquímicas do 
microorganismo.

“O trabalho”, conta Yong Park, “desper­
tou o interesse de um laboratório localizado 
em Tóquio e também dos norte-americanos. 
O microorganismo foi registrado como Neu­
rospora ATCC 46829. Posteriormente, os ja ­
poneses continuaram as pesquisas com esse 
fungo e descobriram novos componentes”. En­
tretanto, até agora, o único fungo a produzir 
aroma de frutas é o Neurospora do Maranhão, 
encontrado numa pequena localidade próxi­
ma a capital, São Luís. “O porquê disso, ain­
da desconhecemos”, afirma o pesquisador, que 
é responsável pela área de bioquímica de ali­
mentos do Departamento de Ciência de Ali­
mentos da FEA. Os trabalhos de biotecnolo­
gia desenvolvidos por Park são conduzidos 
também pela bióloga Gláucia Pastore e pela 
farmacêutica e bioquímica Hélia Sato.

C��#)��������� — “Pela riqueza da biodi­
versidade brasileira, podemos desenvolver 
aqui muitos trabalhos e assim obter mais di­
visas para o país”, aposta Gláucia, também 
docente da FEA. Ela explica que os microor­
ganismos podem produzir substâncias de in­
teresse para indústria de alimentos, por exem­
plo, que substituiríam os aditivos químicos 
tradicionais por substâncias naturais. “Isso, 
com a vantagem de atender às exigências con­
temporâneas em serem inócuas à saúde hu­
mana, apresentarem qualidade e menor cus­
to”, ressalta a pesquisadora.

No entanto, lamenta Park, a biodiversida­
de não tem sido respeitada ou valorizada pe­
lo próprio país. No mundo, as espécies de 
microorganismos existem aos milhares. Con­
forme registros da literatura científica, há cer­
ca de' 69 mil fungos que podem ser encon­
trados em apenas um grama de solo, sendo 
que a estimativa dos cientistas é de que a 
quantidade desse microorganismo pode che­
gar até a dois milhões por grama.

As bactérias, ou seja, outro tipo de mi­
croorganismo, teoricamente seriam em tomo 
de 100 mil tipos encontrados também em um 
grama de solo, mas atualmente são conheci­
dos somente perto de 40 mil. Quanto às leve­
duras, a quantificação ainda é desconhecida. 
O que fica evidente para os pesquisadores é 
que cada microorganismo tem uma função es­
pecífica. “Nesse sentido, os princípios do evo- 
lucionismo e da seleção natural das espécies 
teorizados por Charles Darwin também são 
aplicados aos microorganismos”, diz o pesqui­
sador da FEA.

M��:�*� �)� �)*4+�*�� — A biotecnologia 
compreende projetos nas áreas de produtos na­
turais, biologia molecular, alimentos e ensaios 
e padrões biológicos. No Brasil, esse é um ra­
mo da ciência que ainda conta com poucos, 
embora representantivos, centros de pesqui­
sa. Os trabalhos têm sido desenvolvidos no 
Centro de Biotecnologia da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, no Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas e na Unicamp, junto 
ao Instituto de Biologia e à Faculdade de En­
genharia de Alimentos.

No caso da equipe de Yong Park, existem 
seis linhas de pesquisa. Uma delas é a trans­
formação de sacarose em outros açúcares por 
enzimas microbianas. Nesse trabalho, que 
vem sendo realizado há três anos, a sacarose 
mundialmente usada conta com substitutos de 
baixa caloria e que evitam a cárie, conforme 
relata a literatura especializada. Há por exem­
plo o Neosugar, obtido do fungo Apergillus 
niger encontrado em solo de canavial, e cujo 
projeto foi repassado para a Usina da Barra, 
localizada no interior de São Paulo. Além de­
le, há a bactéria que produz Palatinose, isola­
da de manga, e o Eritritol, que é obtido de le­
vedura também encontrada em canavial, relata 
Park. Todos esses produtos já  são comercia­
lizados em outros países.

Segundo Gláucia, a diferença entre o tra­
balho desenvolvido na Unicamp e em cen­

tros de pesquisa do exterior consiste no tipo 
de microorganismo isolado que produz os di­
versos tipos de enzima — por exemplo, a 
Glucosil transferase, que transforma a saca­
rose em glicosacarídeo. Em todas as pesqui­
sas, a composição de açúcares similares é a 
mesma, tanto no Brasil como no exterior, on­
de o trabalho da FEA que se tomou mais co­
nhecido é da transformação de amido em açú­
car por enzima microbiana.

����+#����9��#�� — “Essa pesquisa resul­
tou em produto inédito, as ciclodextrinas, que 
protegem aromas, pigmentos e outras substân­
cias farmacêuticas ou cosméticos”, afirma 
Park. As ciclodextrinas são obtidas da bacté­
ria Bacillus alcalofilico, encontrada em solo 
de plantação de mandioca. Outra linha de pes­
quisa da FEA que evidencia a riqueza e a im­
portância da biodiversidade nacional, é a se­
leção de leveduras para fermentação. 
Responsável pela pesquisa, a professora Hé­
lia Sato relata que esse trabalho da área de bio­
química refere-se à seleção de leveduras que 
secretam substâncias letais a outras leveduras.

“Essas substâncias, denominadas fator kil- 
ler, são proteínas de baixo peso molecular”, 
conta a docente. Sua aplicação ocorreu quan­
do o professor Park foi solicitado para inves­
tigar, em uma usina de cana-de-açúcar, o que 
provocava baixo rendimento na produção de 
etanol durante a fermentação de melaço de 
cana. “Ele verificou a presença de levedu­
ras contaminantes no mosto de fermentação. 
As leveduras eram provenientes da água uti­
lizada para a lavagem da cana-de-açúcar”, co­
menta a pesquisadora.

�)*#)*����������Q*#���� — Considerado um 
dos trabalhos mais importantes já  realizados 
na área de biotecnologia do Brasil, a pesqui­
sa sobre aproveitamento de resíduos agríco­
las por enzima microbiana é mais um traba­
lho da equipe da FEA e está sendo testada junto 
à empresa Champion Celulose e Papel. Indus­

trialmente, a produção de papel à base de ma­
deira moída é obtida pelo tratamento alcalino 
com soda cáustica (chamado de kraft process), 
resultando numa polpa escura. Esse material 
é branqueado com cloro em grande volume e 
transformado em papel branco.

Quando jogada no rio, a água do proces­
so de branqueamento modifica o cloro em 
dioxina, provocando poluição e, com o pas­
sar do tempo, ao ser ingerida, pode causar 
câncer. Para evitar esse quadro, pesquisado­
res da FEA apresentaram como alternativa 
o uso da enzima xilanase, produzida pelo mi­
croorganismo Humicola, encontrado em so­
lo da região do Amazonas. “Com a sua apli­
cação é possível reduzir pela metade a 
quantidade de cloro durante o branqueamento 
e assim amenizar a poluição ambiental. Acre­
ditamos, no entanto, que pode-se chegar à 
substituição total do cloro”, afirma Park.

��+�*�8����#)*� — A linha de pesquisa 
que completa os trabalhos em biotecnologia 
do Laboratório de Bioquímica da FEA é de­
nominada esterificação de ácidos graxos e 
glicerol para a produção de emulsificantes 
para a indústria de alimentos. As lipases, ex­
plica Gláucia, são enzimas que atuam sobre 
óleos e gorduras, produzindo ácidos graxos 
livres mono ou diglicerídeos, sendo que o 
primeiro é usado na indústria de alimentos.

A importância da pesquisa reside no fato 
de que “a produção de ácidos graxos livres, 
principalmente poliinsaturados, pode ser uma 
alternativa como fonte de tais ácidos. Sua im­
plicação na saúde humana tem sido detalha­
da na literatura como redutor do teor plas- 
mático de colesterol e triglicerídeos, cujas 
concentrações elevadas podem vir a causar 
alguns tipos de doenças cardíacas”, diz a pes­
quisadora, citando como exemplo o óleo de 
sardinha. Os emulsificantes também podem 
ser obtidos em laboratório, por esterificação 
de ácidos graxos e glicerol, através da ação 
reversa de lipases de microorganismos. (C.P.)
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Bolano: análise econômica de comunicação de massa no país.
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Nava funde memória e ficção
Tese avalia obra 

de Pedro Nava, que 
começou a publicar 

só aos 70 anos.

T alvez seja o caso de estréia literária mais 
tardia entre os escritores brasileiros de 

grosso calibre: depois de incursões esporá­
dicas pela poesia e pelas artes plásticas, só 
aos 70 anos é que Pedro Nava deu início sis­
temático a sua obra. Médico por formação, 
Nava conseguiu redimensionar a linguagem 
literária, construindo suas narrativas de um 
modo diferente, mesclando reminiscência, 
domínio histórico e fantasia ficcional.

Ao morrer em 1984 — suicidou-se com 
um tiro de revólver, aos 81 anos —, era tido 
como um dos maiores memorialistas da lín­
gua. Para a pesquisadora Maria Luiza Me­
deiros Pereira, falar da obra de Pedro Nava 
não é tarefa fácil, por sua complexidade e 
abrangência. Nela comparece a experiência 
do médico, do escritor, do poeta, do pintor 
e tantos outros atributos e habilidades que 
completavam sua rica personalidade.

Em sua dissertação de mestrado — “As 
memórias indiciárias de Pedro Nava: entre 
a história, a autobiografia e a ficção” — apre­
sentada recentemente ao Departamento de 
Teoria Literária do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp, Maria Luiza 
explica que em seus seis tomos de memórias 
fica claro que Nava, como ele próprio 
admitia, desenvolve uma narrativa auto­
denominada “anfíbia”. Isto é, uma narrativa 
que fica entre a história e a ficção. “As 
memórias de Nava”, segundo diz, “concebem 
o que a história faz como construção de 
representações verídicas em relação ao pas­
sado.”

Identidade — Em contrapartida, as nar­
rativas do ficcionista, segundo admite o pró­
prio narrador, se afastam de qualquer com­
promisso com a verdade. “Daí, ocorre o que 
chamamos de conceito de autoficção”, defi­
ne Maria Luiza. Nava costuma valer-se de 
um personagem qualquer — o tio Salles, de 
"�B� 	�� 1�����  pior exemplo — e rompe a 
identidade entre o autor, o narrador e o per­
sonagem principal, realizando uma narrati­
va onde o narrador de repente pode ser o per­
sonagem ou, ainda, o autor propriamente 
dito.

O próprio Nava afirmava “ser o memo- 
rialista uma forma anfíbia de historiador e 
ficcionista e que ora tem de palmilhar as se­
curas desérticas da verdade, ora nadar nas 
possibilidades oceânicas de sua interpretação. 
Minhas memórias nasceram de minhas dis­
ponibilidades. Meu único critério é ser fiel 
a mim mesmo, dizer sempre a verdade. Mes­
mo a morte não altera, para mim, os senti­
mentos afetivos. Não transformaria canalhas 
em santos, só porque morreram. Só escrevo 
o que penso. O ato de escrever me de- 
soprime”.

Embora Pedro Nava tenha publicado seu 
primeiro poema, “O defunto”, aos 35 anos 
— texto que figurou na antologia de poetas 
brasileiros bissextos contemporâneos, orga­
nizada por Manuel Bandeira —, seu primei­
ro volume de memórias, "�B� 	�� 1�����  só 
saiu 34 anos depois, em 1972. Ocorre, no en­

��	��� 9���:� ����+��� ���	��� �� ������,��� ���	����!
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tanto, que Nava sempre gostou de escrever. 
Enquanto médico, era um fértil redator de 
conferências, preparava quilos de anotações 
para aulas, concursos, e não raro convertia 
em textos suas viagens e suas conversas com 
amigos, inclusive as tradicionais reuniões na 
casa de Plinio Doyle, os conhecidos “saba- 
doyles”. Foram 50 anos de muita leitura, 
prática médica, e de muita experiência 
acumulada.

Vozes — Por isso mesmo, quando ter­
minou "�B� 	�� 1�����  Nava tinha material 
escrito para mais um volume, que seria uti­
lizado nos dois últimos capítulos de "��2�  
'�����!  “Pedro Nava era dono de um tex­
to brilhante”, diz a pesquisadora. “ Havia 
perfeita adequação da narrativa com aqui­
lo que ele estava tentando dizer”. Muitas 
vezes ele usava seus personagens para narrar 
fatos, pessoas e coisas de sua infância em 
Juiz de Fora, onde nasceu em 1903. Como 
Rosa, uma ex-escrava, e seu tio Salles, por 
exemplo.

N*�A�,�	���� 	�� �7���O:� �������!

“Atrás da narrativa de Rosa está a voz do 
narrador”, diz a pesquisadora. “Rosa não é 
o único personagem das memórias de Pedro 
Nava a recriar histórias a partir do cotidia­
no. Com seu tio Salles ocorre a mesma coi­
sa; os hóspedes da pensão de Dona Adelai­
de M oss, por exem plo, to rnam -se 
personagens de suas memórias”. Nesse caso 
o narrador apropria-se da visão irônica e li­
terária do tio Salles, inventando e recriando 
a vida cotidiana dos moradores da pensão. 
Esse processo de recriação extrapola, sai das 
histórias do folclore familiar. Quando o nar­
rador retoma os personagens da pensão, 
percebe-se que o tom da prosa se modifica. 
“ Incorpora a maneira como o próprio Sal­
les, de humor refinado, contava suas histó­
rias. Além disso, essa incorporação, na es­
crita da impressão da fala, como entonação 
e gestos, deve-se aliar também o recurso dos 
retratos e das caricaturas”, salienta Maria 
Luiza. Para criar seus personagens Nava ti­
nha o hábito de desenhá-los na folha de ori­
ginais. Como dona Alfreda, o Badaró, o co-

Mário elogiava 
o desenhista 
de traço forte

4�������� 	����%����� ���������� ��	���9���  
������������$��%���������%�	�����������������  
�������������B��	����������	��+����:� ������	�  
*�	��	��� ����������	������������������  — ��5
��������������	��C@�8���C@>>  — ���������������  
���������	7����!� *�� ������� ���� ������ ������  
��� ���,�� ��	���9���� ���2�� �����	��� ��� �����  
Correspondente Contumaz H4	������9��������5
�����J� ��	�������������� �����$��������������	�5
	��� ������������,��������������������,����	���9�5
��!� *�,���� 	����%���� ����� L*� A�,�	���� 	�  
�7���P�M�� ����,���� �� ����02���������� 	�� ������  
%�A�� �����	�� ��� ���!

4��������	���	��	��C@�8�� ������:� Q!!!�����  
���� ������������� ���7���R� ���� ������� 	��	�  
�������$+����������������	��.������	�����*  
Noite ��$�����!� /������	������!� ����������,��  
������0��� ���� ����,������������������������  
�����!� '������������������������,����� H!!!J�.�5
��������� ��� ��� 	����%�� 	�� ���7� ����� �������  
����������	��-�������+���2��,�����!�*�%�����5
���� �,��	��� �%����	�� �������	��� ������!� '����  
A� � �����O!� ������	��������������������� �����5
�����	�� �� ���,��9���:� Q!!!� ��������� ���� ��  
������ �� $������ ���7� ���� 	��� ��� ��������� ����5
���	�!� ����� ��������� �� ��������!� *��������� �  
A����!� <��$��%�� ���� ,������� �� �����O!

4�� ������ ������� 	�� C@�I�� ������ �������:  
Q�������	���9������	���9����� ���	����%������  
���7�������	������,��������������2���������5
������	��������� ��	���9���S�;��7��������	�����  
����7���� �����,�� ������ �� ����������������!  
��$�������7� ���7�	���� �����D����� ���3,�����  
�������� ����,�����������	����%�����,7�����(��  
*�$����������!! !<��$��%�� ��	����%�� ���� ���  
��A�� ��� ������� 	��%���� 	��	���� ��� 	���� 	����  
�2�����	����������������������$��	������R��  
,��������	������������ �� �2�� �� ��	�� ��R� ���  
����0��������	����������	�R�	�������������  
��������2��+������	��	�������� +���	���%����	�  
�����	�0T��� ����� ���,�	��!� H!!!J� 1� ���������  
�������7������,������������7��H��������������  
��� ������ ���	�� ���.������	�� ������  pro João 
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nente...” (A.R.F.)

mandante Briggs e dona Quininha, por 
exemplo, do livro "�B� 	�� 1����!

Peculiaridade — Muitas vezes os perso­
nagens de Pedro Nava mostram-se numa he- 
terogeneidade quando se entrecruzam, para 
a sua composição, referências à maneira de 
falar, aos traços fisionômicos, justapostos ao 
seu porte físico, às peculiaridades da perso­
nalidade e à história. Como, por exemplo, as 
descrições das aulas na Faculdade de Medi­
cina e da “arte” médica, utilizando-se do dis­
curso do especialista, ou ainda as investiga­
ções eróticas numa prosa erótica, como narra 
em '%2��	�������!  “Nava incita o ouvinte à 
curiosidade, pequenas analogias à futura his­
tória, que funcionariam como índices de ex­
pectativa, descaso ou reprovação. Por fim, 
cria uma espécie de ambientação fornecen­
do ao interlocutor detalhes relacionados à 
narrativa — de como lhe foi narrada, teste­
munhada ou vivida — estabelecendo uma re­
lação forjada pelo narrador com o intuito de 
prender a atenção do ouvinte”, conclui Ma­
ria Luiza. (A.R.F.)
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O professor Luís Otávio Bum ier observa performance dos alunos durante ensaio no Departamento de Artes Cênicas.

Montagem reúne pedaços do Brasil
Grupo passa 20 

dias viajando pelo 
país em busca de 
gestos e lendas.

O s espectadores que assistirem 
à peça teatral de encerramen­

to do curso de Artes Cênicas da 
Unicam p terão a oportunidade de 
ver no palco pedaços pitorescos do 
Brasil. Distante de autores reno- 
m ados e de obras consagradas da 
literatura que são adaptadas e rea­
daptadas para o teatro, os 11 futu­
ros atores optaram por mostrar um 
trabalho inédito que fugisse a tu­
do que até o momento pudesse ter 
sido apresentado. Sob a orientação 
do professor Luís Otávio Burnier, 
o grupo mergulhou Brasil adentro 
em  busca dos redutos de cultura 
em  diferentes cantos do país. Re­
tornou trazendo na bagagem len­
das, ‘causos’ e muita disposição 
para interpretar em novembro, no 
palco do Departam ento de Artes 
Cênicas, o aprendizado adquirido 

jao  longo de quatro anos de inten­
so trabalho.

Segundo Burnier, antes de par­
tir para a viagem, o foco das ações 
foi centrado no trabalho técnico do 
ator. De janeiro  a m eados de ju ­
lho, com  orientação do Laborató­
rio Unicamp de M ovimento e Ex­
pressão (Lum e), foi feito um 
trabalho intensivo para o aperfei­
çoamento das técnicas físicas e vo­
cais. “ E ra necessário que eles 
aprendessem o uso do corpo”, ava­
lia o diretor. Foi um período can­
sativo, sem férias ou feriados. Pa­
ralelam ente aos ensaios, o grupo 
discutia as possibilidades temáti­
cas que poderíam ser apresentadas 
no palco. A procura por temas 
brasileiros foi unânime.

Era então hora de fazer a ma­
la e partir em  busca de um Brasil 
que, em bora largamente explora­
do pelos meios de com unicação, 
ainda oferece um manancial de te­
mas e tipos que certamente jamais 
será esgotado. De carona em 
aviões da FAB e em cargueiros 
aéreos com erciais, os alunos ini­
ciaram  então um instigante e pro­
dutivo trabalho de campo onde ti­
veram a oportunidade de conviver 
por três semanas com  persona­
gens que narraram  ou protagoni­
zaram  lendas e ‘causos’.

Cacos do Brasil — Katherine 
Chuffi, Andréa Ghilardi, Gabriel 
Nunes e Jesser de Souza partiram 
em busca das lendas do Am azo­
nas. Ana Cristina Colla e Raquel 
H irson se em brenharam  pelos es­
tados de Tocantins e Goiás. Fábio 
Leirias m eteu-se pelo Rio G ran­
de do Norte enquanto Renato Fer-

racini se enfiou pelo sertão de Mi­
nas Gerais. Outras três alunas, 
Ana Elvira Wuo, Fátim a Cristina 
M onis e M arli M arques ficaram 
pelo Estado de São Paulo, procu­
rando resgatar em asilos e praças 
um pouco de uma cultura quase 
apagada da m em ória dos ve­
lhinhos.

Numa visão m arioandradiana, 
o trabalho coordenado por Bur­
nier foi uma espécie de reedição 
da M issão de Pesquisas Folclóri­
cas — projeto elaborado pelo mo­
dernista que consistiu em  enviar 
ao Nordeste um grupo de quatro 
pessoas com o propósito de colher 
imagens e sons que caracterizam 
a riqueza cultural daquela região. 
“ Trata-se de um em preendim en­
to macunaístico que procurou res­
gatar fragmentos de cultura para 
a transposição no palco”, avalia o 
diretor.

Entretanto, o trabalho realiza­
do pelos 11 alunos não se limitou 
a uma missão antropológica que 
vai a campo, visita nativos e re­
gressa com  as malas repletas de 
documentos para saciar a fome de 
pesquisadores. Além dos instru­
mentos de registro de sons e ima­
gens, eles foram a cam po com  os 
olhos bem treinados para assimi­
lar os gestos, a corporeidade do 
brasileiro, sem pre com  o propó­
sito de imitar os personagens que 
poderíam  ilustrar o espetáculo 
Taucoauaa Panhé M ondo Pé — 
expressão indígena colhida na co­
munidade Terra Preta (baixo Rio 
Negro), que significa histórias do 
povo. “Sonorizando na língua 
portuguesa seria afirm ar ‘tal qual 
apanham os do p é’, ou seja, da 
m esm a forma que os alunos co­
lheram na origem ”, diz Burnier.

Na busca desses cacos de cul­
tura, alguns alunos viram-se dian­
te de situações inóspitas, como a 
aluna Katherine Chuffi. N as bre- 
nhas amazônicas, a aluna aportou 
em U arini, município com  pou­
co mais de 2.000 habitantes, situa­
do a três horas de M anaus, Soli- 
mões adentro. Katherine mal 
havia pisado na cidade e o anún­
cio da chegada da forasteira já  
corria solto através da Rádio C i­
pó — nome batizado pelos m ora­
dores locais ao se referirem à no­
tícia que era transm itida boca a 
boca.

Sob olhares desconfiados, a to­
do momento era confundida com 
polícia federal a paisano. “ Era 
bastante difícil convencê-los do 
contrário”, assinala. M esmo as­
sim , foi ganhando a confiança de 
alguns moradores que, paulatina- 
mente, abasteciam seu prontuário 
de registros da cultura popular. 
Percebeu que ainda é possível en­
contrar pessoas que se lembram

de lendas do caipira, da cobra no- 
rato, do boto e do uirapuru. O 
mais surpreendente é que encon­
trou ainda pessoas que garantem 
ser protagonistas de histórias co­
mo fantasma do mato e o porco- 
-da-noite.“Fiquei frènte-a-frente 
com um personagem que a cida­
de inteira afirm a que se transfor­
ma em cavalo. ‘Repare só no bei­
ço dele’, eles insistiam”.

Identidade cultural — Pe-
rambulando por Urucuia, São 
Francisco, São Romão, Pirapora, 
Caatinga e outros povoados do 
sertão mineiro, Renato Ferracini 
privou com alguns tipos que tra­
ziam na bagagem ‘causos’ pitores­
cos (ver box). “ M inha passagem 
pela região foi bastante produti­
va”, avalia. A lém da riqueza do 
material colhido, Renato acredita 
ter chegado a uma constatação 
anim adora. “Os velhos de Minas 
são a fonte da sabedoria e se or­
gulham disso. São pessoas que 
têm identidade”, atesta. Entretan­
to, ele teme que a força da televi­
são possa pôr tudo a perder. “As 
gerações mais novas não se preo­
cupam muito em ouvir as histó­
rias. Preferem assistir tv”, diz.

Quadro menos anim ador foi 
constatado por Ana Elvira Wuo,

que procurou encontrar na região 
de Campinas e em Salesópolis 
(Grande São Paulo) um pouco da 
cultura que pudesse estar registra­
da na memória dos mais velhos. 
Personagens que habitam praças 
e asilos foram as fontes de sua 
pesquisa. Segundo a aluna, há 
uma ruptura bastante nítida no 
processo de transm issão de cul­
tura. “Não há mais diálogo entre 
as gerações”, afirm a. M esmo as­
sim, Ana Elvira valeu-se de m a­
nifestações folclóricas com o a 
Dança de São Gonçalo e a Festa 
do Divino para desenvolver prin­
cipalmente seu trabalho de pes­
quisa vocal e gestual.

“Diferentemente dos velhos da 
Amazônia, que ainda vivem as 
lendas, e dos velhos de Minas, 
que se orgulham da sabedoria, os 
idosos encontrados nos centros 
urbanos são pessoas amargas, à 
espera da morte”, afirma Burnier. 
Todas essas experiências serão 
entrelaçadas no palco, sem a exis­
tência de um fio condutor feito 
M acunaíma. São vários persona­
gens que, envoltos sob efeitos de 
ilusionismo, contam histórias e 
procuram de forma simples repas­
sar um pouco das raízes do 
Brasil. (A.C.)

Katherine: brenhas amazônicas. Renato: lenda do sono do rio.

Ana Elvira e Marli: cegos cantores no Largo do Rosário.

Sertanejos 
elaboram seus 

próprios mitos
Por mais devastador que seja o 

efeito da massmidia em comunida­
des distantes ou primitivas, os fu ­
turos atores conseguiram, mesmo 
assim, resgatar algumas tendas e 
‘causos' que enriquecem a cultura 

popular. Dentre as inúmeras histó­
rias narradas, destacam-se duas re­
colhidas pelo aluno Renato Ferra­
cini durante sua peregrinação pelo 
sertão de Minas Gerais.

Entre os personagens encontra­
dos às margens do Rio São Francis­
co, está ‘seu’ Arnaldo, morador em 
Pirapora que, através de inúmeros 
argumentos, procura convencer as 
pessoas de que o rio também tem 
seu momento de descanso. Em Uru­
cuia, Renato encontrou o ‘profeta ’ ' 
Tião. Aos 72 anos anos, o protago­
nista ainda tem a esperança de pu­
blicar um livro sobre a história do 
Brasil, oferecendo uma visão bas­
tante peculiar dos fatos a partir de 
leituras de cartilhas escolares.

Os dois ‘causos ’ aqui narrados 
serão interpretados no palco.

O sono do Rio
Fique sabendo que o rio dorme. 

Ocê não sabia que o rio dorme?
Escuite. Num tem vida no rio? 

O peixe não nasce no rio? Então.
E por isso mesmo. Se o rio tem vi­
da, então ele dorme. Ocê já  viu um 
defunto dar à luz? Então, éporque 
ele não tem vida. O rio dá a luz por­
que ele é vivo. Então o rio dorme.

Mas só um bocadinho: da meia- 
-noite à meia-noite e quinze. Mas 
ele dorme. Até a cachoeira que tá 
aqui do lado, ela pára. Se ocê che- 
gá aqui à meia-noite, ela tá para­
da. Tudo pára. Se o ocê bebê a água 
do rio na hora ele tá durmindo, ocê 
tem de chacoalhá antes pra acordá 
a água. Se ocê não chacoalhá an­
tes, ela pesa na sua barriga. Ela f i ­
ca pesada, pesada mesmo. Quan­
do ocê acorda ocê não espreguiça? 
Pois então, a água também espre­
guiça. A hora que ela acorda den­
tro de ocê, ela espreguiça e ocê vo­
mita tudo prá fora.

História do Brasil
A caminho do Brasil, D. Pedro 

Alvares Cabral descobriu três ilhas: 
a primeira se chamava Venezuela 
em homenagem a uma bela donzela 
chamada Vênus. A segunda ilha era 
a Inglaterra e a terceira o Brasil.

D. Pedro Alvares Cabral teve 
uma filha que se chamava Princesa 
Isabel, que entristecida com a situa­
ção dos escravos pediu ao pai que 
fizesse uma viagem pelo país para 
ver a cruel situação dos negros.

Ainda não satisfeita ela subiu no 
palanque, aboliu os escravos, pro­
clamou a independência e gritou 
“Viva a República".

Acabrunhado, D. Pedro Álvares 
Cabral, chamou um carrasco e pediu 
para que ele o degolasse na Jvrca.


